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Desde há bastante tempo que
ouviamos falar nas grandes con­

centrações como solução do pro­
blema industrial português e, por
conseguinte, o traço de união pa- _

ra um futuro melhor para todos

os portugueses, '

Era pensámos talvez uma boa

solução para aJl indústrias que,'
vivem atrofiadas sem possibili-

'

dades de expansão.
Notámos que o objectivo fa

tornando volume e não vimos ne­

nhuma reacção contraríandc es­

sa ideia base.
Parecia-nos que a' união das

pequenas índustrías era absolu-:
tamente voluntária e, portanto,
de harmonia com os seus interes­
ses..

Mas, assim de repente, sem

uma consulta prévia e sem nada

qUe nos vdesss uma pálida ideia

A N. A. T� o.
instalou em SAGRES

uma Estação de Assis­
tência à. Navegação
,Estão concluídas, em Sagres,

as obras da estação Loran que
faz parte .do sistema de . assis­

.

tência à navegação organizado
no quadro da N. A. T. O. a 'qual
é a única instalada no território
português do Continente, para
funcionar em conjugação com as

estações da mesma natureza em

construçãomas .ílhaa adjacentes
-- Porto Santo, Vila do Porto e

Flores.
Visitaram as instalações ago­

ra concluídas diversas índívidua­
lídades ligadas às entidades do
Exército e da Marinha de que
depende a referida estação, que
entrará em funcienamentb regu­
lar dentro de pouco tempo.

, do que ía acontecer, chegou a

nossa vez. Estudámos o assunto
e despertámos, procurando ver o

problema por um prisma geral
em relação a várias indústrias

cuja concentração já fora ante­

riormente determinada.
Pela nossa' parte, porque co­

nhecémos os problemas da nos­

sa 'profissão, vimos que a Ideia
era absurda e de consequências
alarmantes porque não se basea­
va numa lógica aceitável. Des­

conhecíamos, 'porém, o qUe se
, estava passando em outras acti-
vidades.

.

E ao defendermos os direitos
de uma classe, notámos reacções

(Contina-ação na B.· pdgina)

o II Salão AlgOl-vio
de Arte Fotográfica

na Ra idotelevisão Portuguesa

No passado día 25, na habi­
tual emissão do Telejornal das

19,30, a Rádio Televisão Portu­

guesa retransmitiu a cerimónia
inaugural e religiosa dos aspec-

.

to" mais característíços deste

ímportante certame artístico, que
suscitou em todos os meios so­

I cíaís de Faro e da Provincia o

I
mais vivo e justtñcado interesse.

.

. Queremos sublinhar com o

I devido relevo este' nobre e signi­
ficativo testemunho da R. T. P.,
que veio corresponder. inteira­
mente aos legitimos tnteresses
não só dos promotores do II Sa­
lão Algarvio da Arte Fotográfi­
ca, como também de todos os al-
garvios. .

A actuação da R. T. P" neste

capítulo, mereceu os mais' calo­
rosos encómios pela sua perfei­
ção e eficiência técnica.

O progresso das técnicas d­

rúrgicas e o aumento sempre
crescente da aplicação da hemo­
terápia, obrigaram as Institui­

ções Hospitalares a encarar com

o máximo interesse a instalação
de Serviços de Transfusões para
que -possam realizar eficazmen­
te a SUa função.
A hemoterapia porém, pressu-'

põe vários problemas, sendo o da

aquísição do sangue o mais im­

portante. Nenhum serviço dedi­
cado a esta .terapêutica poderá
fuÍ1ciona:ç conv.enienteme�te, por
melhor apetrechado quee esteja e

por mais eficiente qUe seja o seu

pessoal, Sem sangue em quanti­
dades suficientes.
Este sangue só' o homem com

grande espírito de generosidade
e de altruismo o pode fornecer
e é por esta razão que -este tipo
de Serviços dedicam (1 melhOr do
seu esforço à angariação' de da-

dores que desinteressadamente
acorrem a colaborar na recupe­
ração de muitos doentes.
:It assim que, no Re1atório

apresentado pelo Serviço de

Sangue de Faro à Mesa da San­

ta Casa' da Misericórdia, ressal­

ta, em primeiro lugar, a atenção
com que foi encarado o pro­
blema do sangue, tendo-se atin­

gido no 2.0 ano da sua activida­

de, o benevolato absoluto.
Além deste brilhante resulta­

do, pode ainda ler-se no referido
relatório tendo em vista a so­

lução do problema do sangue em

toda a província do Algarve, o

Serviço de Transfusões de. Faro

promoveu a realização de cinco
reuniões cientificas versando as­

suntos de hematologia e hemote­

rapia a que assistiram muitos
médicos e que de colaboração

(Continuação na 2.- ptgtna)
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De entre os casos comentadOs

nos últimos. tempos na nOSSa vtla
e' que se prendem com a vida do

hospit!:L1 toi o da participação
dOH cUnieos na sua vida admi­
nistrativa.
O problema demanda o seu

estudo e para ser proferida opi­
nião sensata impõe-se não ,só um

conveniente conhecimento de cau­

sa como ainda uma boa ponde­
ràção das razões favoráveIs e

til.nibém dos inconveniéntes que
porventura existam.
Sem com isto pretender me­

lindrar os não clinicos que cons­

tituem o corpo directivo pois é
evídente que se trata de questão
que escapa à sua função e, de
acordo, com transcrição 'parcial
de um artigo, não há muito aqui
feita considero da maior opor­
tunidade a seguinte passagem
dÊ' recente discurso do ministro
da Saúde e Assistência:
«A assistência hospitalar, ten­

d<, em 'Vista os assistidos, não

1 il JUl 19S3

"r-o. LEG.

pode deixar' de' considerar os

meios a utilizar na SUa acção; e,
;entre eles, 'muito especialmente,
,at! de ordem humana, isto é, o

pessoal hospitalar. A questão
preo�pa na actualidade os mais.
diversos paises, é extremamente
complexa e seria descabido ta­
zer�lhe aqui 1'eferências desen­
volvidas. Quero, porém" subli-

, nhar que, sem prejuizo dos cui­
,dados que devem merecer todos
os problemas respeitantes ao

pessoal hospitalar, de todos os

graus, considero de justiça e do
maior inter.esse nacional qUe se
estudem as possibilidades de cor­

responder às legitimas 'aspira­
ções da classe médica, à qual
cabe, pela própria natureza das
coisas e pelas exigências do
bem comum, a posição de maior:
relêvo e prestígio na organica
hospitalar. Espero, aliás, que o

corpo clínico das grandes unida-

(Continuação na B.· pdgina)

dos alunos da Escola Técnica
De 25 a 30 de Junho esteve',

patente ao público a exposição
dos trabalhos artísticos e ofi- '

cinais executados pelos alunos da
Escola Industrial e Comercial de
'Loulé qUe' mais ·uma vez de-'
monstrou a competência de' pro-'
fessores e mestres, aliada à ha­
bilidade de alunos, cuja' frequên- '

cia 'neste' estabelecimento' lhes
dá oportunídade de revelar aptí­
dões que poderão ser de impor- ..

tãncía capital para: o .seu futuro. '

Através dos traballhos expos-'
tos, podemos avaliar 'que uma

esmerada preparação faculta
às raparigas a possibilidade de
evidenciarem as suas qualida­
des na arte delicada das 'aplica"
ções. O bom gosto, a paciência,
a habilidade, oaentído da perfei­
ção que são caracterfatícas do

1. ° - Em sessão camarária de
4 ,do corrente,. rot aprovado 'o

.

Regulamento para a cobrança de

licenças para Anúncios e· Récla­

mes, que contém· matéria -do
maior interesse e convém ser co­

nhecida por todos os munícipes.
Na Câmara, quem quiser, po­

derá ser devidamente esclarecí­

do, a respeito dos .seus dezasseis

artigos, que entrarão em vigor
oito dias depois da sua afixação
nos lugares de estilo, de todas
as rreguesías do concelho.'

2.0 - A Câmara deliberou en­

carregar o Engenheiro José
Apo1ónia Correia para proceder
à elaboração do projecto de, re-­
paração de arruamentos em Lou­
lé que deverá incluir as seguín-"
tes artérias:
Rua Marechal Gomes da Cos­

ta; Rua José da Costa Guerreiro
(entre a Marechal Gomes da
Costa e' Avenida General Car­

mona); RUa 28 de Maio; Rua
Poeta Aleixo (última trans­
versal à Avenida Costa Mea­
lha - lado sul); transversal
àf Rua Barata Correia (desde a

transversal anteriormente' cita­
rla, até à Rua Rainha; D. Leo­
nor); Largo. das Portas do Céu
(inclue a Rua Eça de Queirós);

(Continuação na 4.- página)

LOI-go Jo ã O Xliii
Em merecida homenagem

ao saudoso Papa J()ão XXlII,
a Câmara Municipal de Lou­
lé déltberou que a Rotunda
da Avenida José da' Costa
Mealha passasse a dE"nomi­
nar-se Largo João XXIII.

Melhoramentos
nas Caldas de Monchique
Pelo sr. Ministro das Obras

Públicas foram" reforçadas com

as importâncias, respectivamen­
te, de 80.000$00 e {ie 166.240$00,
as comparticipações de 1.020.000$
e de 80.000$90, há tempo conce­

didas, através do Fundo do De­
semprego, à Direcção-Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacio­
nais, a primeira para a constru­
ção do edificio do Hospital- Ter­
mal das Caldas de Monchique, e

a segunda para a obra do mes­
mo Hospital Termal, na parte re­

ferente ao funcionrunento e ins­
talação de aparemos elevadores,
cujo custo total está, orçado em

615.600$00.

Esh-odasMunicipais
Para trabalhos de repara­

ção em rodovias municipai�.
foram concedido� às Câmaras
Municipai:;; de Loulé e Castro
Marim ,e A'jezur, o� sub'íriios
de E.c. 33.400$00, 13.500$JO
e 27.000$00.

DE u·QULlÉ
se!"o feminino revelam-se nesta

exposição de forma a dar-nos a

certeza de qUe afinal ainda é

.possível incutir nas raparigas
aquele sentido de beleza que só
elas .sabem dar naqueles traba-
··lhos em que podem pôr à prova
a paciência com que s'ão -fada­
das.
Não há dúvida qUe ao comple­

tarem o seu curso técnico, as ra­

parigas -fícam sabendo fazer al­

guma coisa que é parte impor­
tante da sua missão' na vida:
trabalhar em c�sa.'

_

,

Na secção dos rapazes pode­
mos avaliar das aptidões revela­
das através de trabalhos ma­

nuais e' oficinais que não só de­
monstram a cuidada preparação
que recebem como abida são
uma síntese do que é possível
fazer daqueles moços que sem

uma frequência escolar de en­

sino médio ficariam sempre des­
conhecedores do que seriam ca­

pazes. de realizar.
E mostram' qus são realmen­

te capazes de, fazer alguma coi­
sa de bom: tanto nos dese-

(Continuação na 2.' pãgína)

o Dr. Jaime
Bento da Si/va

É O NOVO DELEGADO DE
SAúDE EM FARO

Voltou a exercer as funções de
delegado de saúde neste distrito,
na yaga aberta pela transferên­
cia para Viseu o Dr. Pais Ri­

beira, o Dr. Jaime Bento da Sil­

va, que exercia idêntico cargo
em Beja. O novo delegado de

saúda, que é algarvio, e que já
por duas vezes exerceu aquelas
funções neste dístrtto foi, home­
nageado com um jantar de des­
pedida naquela cidade alente­

jana, durante o qual vários ora­

dores destacaram a 'sua acção e

qualidades.

Z7Z

Viaduto de Tavira
Por despacho do Senhor Mínís­

tro das Obras Públicas, foi apro­
vado o projecto do «VIADUTO

-

DE· TAVIRA:. a construir 'sobre
o Rio Gilão, a montante da pon­
te sobre o Caminho de Ferro.
Esta obra destina-se a dar con­

tinuida,de à E. N. 125, por uma

variante que contornará, pelo
Norte, a cidade de Tavira, exte­
riormente ao Caminho de Ferro
eliminando assim duas passagéns
de nivel (a 'que fica à entrada. da
cidade e a da Conceição), para
o tráfego que "se não {Urija ex-o

clusivamente a Tavira.
Aguarda-se também, para mui­

to breve, a aprovação do projec­
to de «CONSTRUÇAO DA VA­
RIANTE:.. A constrúção desta
abrirá também largos horizontes
ao progresso da histórica cidade
sotaventina.
O viaduto vence um vão com

cerca de 212 m e custará cerca
de 5.700 contos.
A praça está marcada para o

dia 30 de Julho' próximo.

Planeamento
URIIAII�STIOO
ALQA,RVE!NO

Pelo sr. Ministro das Obras
Públicas foi concedida à Di­
recção-Geral dos Serviços de
Urbanização, através do Fun­
do do Desemprego. a com­

participação de' 852.000$00
nos 'eocàrgos relativos à exe­

cução de trabalhos com o es­

tudo dos planeamentos urba­
nísticos regionais de Aveiro,
do Algarve e de Lisboa.

VAI SER REV,JSTO,
Apraz-nos registar qUe o er,

Subsecretdrio de Estado da In»
dústria, tomando em considera­
ção a reação ãos industriais grá­
ficos em face da. publicação do
Decreto 44.780, determinou que
o assunto [osse re'Visto de molde
a apurar-se a necessidaâe de um

a,justamento mais condizente com

a reaiiâaâe,
Desse facto nos foi dado co­

nhecimento, atravez da caria 'que
nos foi dirigida e que hoje gosto­
samente publicamos:

Ex.mo Senhor
Dr. Jaime Guerreiro Rua
Dig.mo Director do Jornal
«A Voz de Loulé» - Loulé

Com referência ao artigo pu­
blicado no n.v 277, de 2 de Junho

findo, do quinzenário «A Voz de
Loulé» que V. Ex.- proñcíente­
mente dirige, sobre a aplicação
do Regulamento' do exercicio da
Industria de Tipografia, publi­
cado pelo Decreto' n.s 44.780, de'
7 'de Dezembro de 1962, encarre­
ga-se o sr. Subsecretário de Es­
tado da Indústria de informar
V. Ex.- de que o assunto mere­

ceu oportunamente a atenção
desta Secretaría de Estado.
Com efeito, verificado que o

referido Regulamento suscitou,
após a sua publicação, desen­
volvida' apreciação por parte do
respectívo sector industrial e que
o teor- das sugestões apresenta­
das pelos índustríaís do ramo
era de molde a aconselhar a

utilidade de uma recolha das

opiniões, válidas; dos. ínteressa- ,

dos sQbre a matéria, aquele
,ex.m� senhor, considerada a: tm­

. -pcrtância .

do assunto, determ.l,.,
nou, por despacho de 29 de Abril,
último, que se procedesse, atra-:
vês dos respectivos organismos.
à recolha e reunião dessas opi­
niões, até fins do coerente mês
de Julho, com vista à sua cui­
dada apreciação e .a apurar-se
da necessidadé . de um. ajusta­
mento das disposições, do' dl-
'ploma de que se trata.

.

Apresento a V. Ex." os meus.

cumprimentos.

A bem da Nação

Secretaria de Estado da In­
dústria, 1 de Julho .de 1963

Pel'O Chefe de Gabinete .

(Assinatura ilegível)

« E S P e cufcc
õ

e

Inquotíñcévet »
:It este o titulo duma local. pu­

blicada no Boletim do Grémio
. dos Industriais Gráficos a pro­
p6sito da campanha -que temos
.desenvolvído acerca .das .anoma­
lias contidas no Decreto 44.780.
Só a falta de espaço nos inibe

de apreciarmos hoje, desenvolvi­
damente, a injustiça daquela
exagerada acusação.

o Algarve e a Música
A necessidade cla .criação nes­

ta cidade dum' CO'hservatório,R'e­
giqnaZ'de Música, é um facto, que
pela sua importancia tem susci­
tado o interesse público. No ano

findo a Comissão Cultural da
Casa do Algarve em Lisboa, pro,.
moveu sobre o assunto 'Il,ma sé-
1'ie de palestras, em que foram
oradores o Dr. Ivo Cruz, di'l:ector
do Conservatório Nacional, o

prof. Herminio do Nascimento, a
pianista Maria Campina, a poe­
tisa Dr.· Irene Callapez, o

maestro Tavares Belo, o crítico
musical Nuno Barreiros e Pedro
de Freitas, e em que se justi­
ficou a necessidade imperiosa que
o Conservatório representa para
a vida e cUltura artistica desta

província. Essas mesmas confe­
rências vão agora ser publi-,
cadas e editadas pela menciona­
da agremiação regionalist.a.
Surge para que a ideia se

� I f�Uiv�1 �a (aRlão�!Iayira
em AgO$�9'
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As tradícíonaís festas da cí­
dade de Tavira, efectuadas a fa­
vor da Santa Casa da Misericór­
dia da histórica cidade do Gilão,
decorrem este ano mais uma vez,
de 15 a 25 de Agosto. Conheci­
dos o alto nível e grandiosidade
de que aquelas festas se costu­
mam revestir, já há muitas se­

manas se Iniciaram os trabalhos
preparatórios das mesmas.
Norteia esta. realização um du­

plo .objectívo: a propaganda da
cidade e até da província algar­
via, numa época em que !lo onda
avassaladora do turismo a co­

meça a invadir, e a' obtenção dos
fundos necessários para que a

modelar instituição, assistencial,
de tão reconhecido valor, prOl;lsi­
ga uma obra do mais alto inte­
reSSe social para o -vasto conce­
lho.
Em 1962 o produto líquido das

festas -atingiu 35 contos, além do

muito material' adquirido- para
posteríores festividades: . Mais
uma vez o Jardim, Públlico, será
artisticamente ornamentado para'
servir de cenãrío a tão grande.
realização cujo programa com­
porta entre outros nümercs .os

seguintes:
.

Dia 15 de Agosto (5.a_�eira -
feriado nacional) - Berenatas no.

Gilão;
,"

Apresentação do, artista brasí-
leíro Badú.

.'

Dia is' ,{domingo}, - Espeett­
culo com o Conjunto de.Danças
e Cantares de Pprt\lgal; .

Dia 24 (sába4o) - «I Festi-
val. da Carição de Tavira»;·

,

Dia 25 (domingo) - MOnu­
mental Batalha de FlorelJ Notur­
na, com mais' de

.

duas dezénas
de carros;,

..

Em todas as D,oites havert bal-.

(ContúÍuação lÍa 3.- �).

transforme numa realidade. ,Re­
ferimo-nos à cedência pelo' bene­
mérito farense sr. Eng.· Manuel
Aboim. Ascensão Sand(t Lem08
das magnificas, instalaçõf38 do,
formoso Teatro Lethes, parci4l-

. mente ocupado pela delegação,
local cla Cruz Vermelha, para
nele S6 instalar o Conservatório
de Música. Ao gesto de tão ele­
vado sefl.tido tem que corrB.'pon­
der a bOa von.tade da8 entid4-
des competentis, pro� a

criação dá tão d68ejada escola
artistica.

, ,

- Terminam no dia 7 as Ff38-
tas da Cidade .de Faro, efectUOr'
dg,s na Alameda João de Deu8 6
a favor da Casa dos Rapazu,
qUe nas mesmas tem encontrado:
1¿m fir'me apoio à sua beneme-.
rente e,valiosa acção. No último',
sábado e domingo actuaram 08�
artistas Maria da Graça" Fer-,
nando Farinha eSteban.

(Continuação na B.- pdgfna)
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des hoSpitalares venha a ser: cha­
mado a participar mais estreita­
(mente das responsabilidades de

tadministração âa« respectivas
!instituições».
el Como se vê, é bem qualificado
'o arauto de tal orientação!

'

, *
,

" Teve Jugar, no passado dia 1

de- Julho, a POSSe dos compo­
nentes da Mesa administrativa
de Hospital de Olhão.
Para o efeito deslocou-ss àque­

la vila o sr. Comodoro nidio de

Barbosa, como representante do
Presidente da Junta Central da
CaM dos-.Pescadorés, Almirante
Tenreiro.
Estavam presentes também os

srs. Comandante Vitor Sancho
de Sousa Uva, capitão do porto
de 'Faro e Olhão, Comandante

Baptista, capitão do porto de
Tàvira e Vila Real deBanto An­

tótlio; deputado sr. Dr. João Ro­
chit"Cardoso, "Presídente da Câ­
mara Municipal' em representa­
ção do Governador Civil, Prove­
dor da Misericórdia, Delegados
MarItimos de Albufeira, Fuzeta
e Quarteira, Delegados dos Or­

ganismos Corporativos ligados à

pesca, corpo clínico do hospital,
.etc..

,

Usou da palavra, em primeiro
lugar, . o sr. Comandante Sousa

Uva, que, entre o mais, agrade­
ceu aos médicos a boa vontade
r-evelada na aceitação do convite

para eonstítuírem a Mesa, acen­
tuando que, pela primeira vez,
dela fazem parete tais elemen­
tos de ordem. técnica que são os

principais em toda a actividade
dos hospitais e, afinal, mais os

prestígtam,
O sr. Comodoro Ilfdio de Bar­

bosa, falou a seguir, acentuando
o muito prazer com que se ha­
via deslocado a Olhão para cum­

prir a' grata missão de empossar
a Mesa Administrativa do seu

hospital que é das instituições
que a Junta Central mais tem
acarinhado, dados os excelentes
serviços qUe nos últimos anos

tem_pr�stad,o, enumerando os da­
dos estatIsticos e, fi,nalizando as
suas consíderações em nome da
Júnta Central, pr¿meteu todo o

apoio.
li) 'a seguinte a constttuíção da

, Mesa�
"Presidente: Comandante, VItor
Sancho de Sousa,Uva;
Vogais: Drs. Henrique Balté,

Manuel Cabeçadas e Primeiro
Tenente Loureiro, fazendo ainda
parte da mesma, embora sem

voto, o Chefe' da Secretaria do
Hospital de Olhão.

, Curioso assinalar a orientação
..eguída- ê jâ aflorada pelo Mi­
nistro da Saúde, de fazer parti­
eípar o corpo" clíníco na admínís­
tl:Jlção do' hospital.'

..

.

'Voltando, àinda' a Repórter X,
'ofereçe�me, dizer" em obediên-

«»= «» =«»= «»= «»= «»= «»

" POSTAL de FARO
(Continuação da 1.· pdgina)

- Numa caSa de drtigos re­

gionais desta cidade fOi inaugu­
rada uma exposição de trabalhos
d() jovem artista Pedro Teixeira
'¥arque8.

Apesar de ser este o primeiro
contacto com o público, os tra­
balho8 revelam forte' aptidão ar­

tisticà e um meritório nível.
Estão expostos trabalhos de

pintura (óleo e aguarela) e es­

cultura em barro, de figuras re­

ligiosas e tipos regwnais.
- Oom a habitual solenidade

realizou-se no dia 13 de Junho
a Procissão do Oorpo de Deus,
que saiu da Sé OQ,tedral. No pá­
lio Séguia o Prelado da Diocese
e no préstitQ incorporaram-s8
destacadas autoridades civis e

militares, bem como t;lepu.tações
dos organismos da Acção Oató­
lica, confrarias da cidade, orga­
nizações juvenis, et.c ..
Atraíram especial atenção as

dezenas de Crianças, que com' os
trajos próp,rios seguiam na pro­
cissão e no passado domingo fi­
z�am a Sua primeira comunhão.
'-.() Dt. Joaquim Magalhães

proferiu na' Biblioteca Municipal
de Tavi?:a uma conferência so­

bre: «Evoc.àção do Poeta Alei-
:ro». /';

'.

,

_:_ 'eelaS ;,18 hor(l$, do dia !5,'
clflebrou-se 'na

.

Sé Oatedral 801e­
nis8Ímo Te-Deum em acção de
graças- pela eleição de Paulo VI
como Ohefe Supremo da Igreja
Oatólica ;Romana.
FOi celebrante o Senhor D.

Francisco Rendeiro, O. P., Vene­
rando Bispo do Algarve, que
presidiu ladeado pelo Oabido da
Sé.
,Encontravam-se presentes au­

toridades e pessoas de relevo na
vida provincial, bem como mui­

t� centenas de fiéis.
João Leal

cia a conveniente díscíplína na

controvérsia, o seguinte:
l. No meu escrito, não afir­

mei que a noticia do jantar na­

cionalista de 28 de Maio lhe
«causou engulhos.
O sue afirmei" nos n.O' 277 e

278 deste jornal, respectivamen­
te de 2 a 23 de Junho, é algo di­
ferente e que me dispenso de re­

produzir.
2. Segundo a semântica do

meu antagonista, «engulho» é a

ânsia que precede o vómito.
Pois a minha, menos evoluída,

também abarcá: «aborrecimento
e desprazer», que' o mesmo é
dizer descontentamento.

Suponho ser essa a noção vul­

gar e mais corrente, e foi a que
me iluminou, pelo que reputo
algo cruel a sua erudição, por
tão rigorosa em tão simples con­

juntura.
'3. Cumpre agradecer a expli­

cação com que me obsequiou
pelo 'que respeita ao «nacionalis­
mo» e seus «lados».

4. Finalmente, pelo qUe toca
a «Areópago», também abarca a

minha dita semântica: «Qual­
quer tribunal, qualquer assem­

bleia, que aprecià e julga com

rectidão».
Dá-lhe o meu culto opositor a

definição de «Assembleia de ho­
mens inteligentes>.
Em boa verdade não a tinha

presente, por isso desde já me

penitencio pela ímodéstía, na

medida em que nela me inclui.
5. Ignorava que não fazia

questão de se saber-que Repór­
ter X é pseudónimo de sua

graça, senhor Raúl Rafael Pinto.
Longe de mim o qua presumo

ser maquiavélico propósito de
pretender fazer «crueldade men­

tal> sobretudo a quem se conduz
com tal elegância.
Digo presumo ser, por não ter

apreendido, com o rigor preciso,
o conteúdo de tal expressão que
apenas tenho visto nos jornais
como fundamento legal de di­

vórcio, invocado pelas estrelas
de cinema, nos Estados Unidos.
Como não creio ser essa a

acepção, fico rugo embaraçado
para tomar posição em ordem a

rectificar eventual e involuntá-
rio lapso.

'

M. M. G,

Propriedades
Por motivo de ausência, ven­

dem-se as seguintes propriedades:
- 1 propriedade com cerca ,de

3 hectares, situada em Vale de
. Êguas de Baixo - Loulé, com

sobreiros, oliveiras, amendoeiras
e vinha.
- 2 propriedades com cerca de

1,5 hectare, situada em Cabeça
de Câmara - Loulé, com olivei­
ras e amendoeiras.
- 1 propriedade com cerca de

6.000 m2, situada na Franqueada,
junto da Estrada' Nacional, com

amendoeiras, alrarrobeíras e oli­
veiras e com casa de habitação,
Tratar com o proprietário: Ma­

nuel Viegas Romão - Quatro
Estradas' (Loulé) ou com José
Viegas, Bota, telefone 34, Loulé.

t
Agradecimento
José Maria Barros

Vasques
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade.
de assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a gra­
ve doença que o vitimou, que
acompanharam o seu funeral

ou, de qualquer modo, mani­
festaram o seu sentimento,
vem por este meio, exprimir
a todos o seu reconheci­
ménto mais profundo.

T.RA,CTOII
Vende-se um tractor mar­

ca FAHR de 60 H.P. em

óptimo estado.
Tratar com Manuel Filipe

Viegas - Telef. 15 - AL­
MANCIL.

"

Dr. Mário Guerra Roque
Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias, depois- das 15 horas

RUA FILIPE ALISt'ÃO, 21 - Telef. 413 ' FARO

A V O Z DE LOULfl

Subscrição
Para a compra de novos Fardamentos e novo Estàn-

Vende-se uma secretária
grande e 3 cadeiras.
Nesta redacção se infor­

ma.

- (OONTINUAÇÃO)

LISTA DE FARO

Direcção

Transporte ": '" '"

Eduardo Pires ... ... ... ... ... ... ... ... . ..

António dos Sántos Fome ". .,;' . . . .. . . . . . ..

José Martins Rainha , .' .. ', ' .

Sp.bastião Mendonça . .':' ". . ..

Manuel Mendes Pereira . .

D. Isabel Ramos . "

'

". . .

Casa Verde " .

António Forgem ". ". ". . ..

Joaquim Afonso ". ... ... '.. . ..

António Pedro Madeira ." ." '.. . .. ,... . .

Bazilio José Lopes '" ". ." .,. '.. ." :.. . ..

Mário Martins ,,, ." ". .., . ..

Anónima ' ;, " �.. "
'

.

Viajante Félix., '" ." ." " , .

José Loução .,. '" ", ." ." ". ." . ..

Casa Vieira ... ... ." ." ... . ..

Francisco Fernandes Serra", ". . .. ". . ..

Francisco Martins Carrilho ." ". ". ." ". . ..

A. A. R ' .. " ." " "

José António '" ". . ..

José João P. Castro " ". " " " .

,
Marçal António de Castro ,,, ," '" ", ", '" '" '" ...

Manuel João Madeira." ." ." " " " " .

Rev. Padre Jorge ." , .. '" ." , '" .. , , .. ," , ..

Francisco José Soares ... '" ,.. ". ." ... ". . ..

Padre Analide Guerreiro ,.. ,.. ... . " , ".

Ourivesaria Alho ". ... ... ... .,. ". . ..

Alvaro Clemente da Luz (Venezuela) , .

António Bento das Neves (La Plata - Argentina) ".

12.680$00
100$00
120$00
50$00
50$00
25$00
50$00
50$00
20$00
20$00
20$00
20$00
10$00
20$00
50$00
20$00
20$00
50$00
20$00
20$00
20$00
10$00
10$00
50$00
50$00
10$00
20$00
10$00

500$00
500$00

14.590$00

darte ,para a «Filarmónica ARTISTAS DE MINERVA»

A lista qUe hoje publicamos é também dedicada a Louletanos e

Amigos desta Filarmónica, ausentes. de Loulé. Uns tão pertiIlho como

Faro, outros tão distantes como a Venezuela e a Argentina.
Confirma-se assim portanto uma vez mais o que já anteriormente

e por diversas vezes tivemos ocasião de dizer: - Que a Amizade pela
«Música Novas e o Bairrismo da gente da nossa Terra não são ape­
nas expressões mais ou menos bonitas e agradáveis de se ouvir.

Não. Já provámos e hoje continuamos a provar qua ao meneio­
narmos estas. palavras Amizade e Bairrismo estamos a falar de algo
que existe, profundamente arreigado e vibrante, no coração dos Lou­
"Ietanos cujos nomes vão surgindo nestas listas,publicadas na «Voz de
Loulé» como público reconhecimento da Sociedade :filarmó1Íica Artis­
tas de Minerva, e da sua

(Oontínuação da l." pAgtDa)

inesperadas de outras já a bra­
ços com idênticos problemas.
Afinal o objectivo era o mes­

mo: forçar a grandes concentra­

ções, acabando com a pequena
indústria.

'

Mas a pequena indústria é ne­

cessária, é ímprescíndível nas

terras pequenas, porque é impos­
sível conceber qus todas as ter­
ras tenham grandes indústrias.
Mas mesmo assim, talvez que

ne ramo de padaria, por exem­

plo, a ideia fOSse absolutamente'
aceitável: aí se manipula o prin­
cipal alimento da população e,
se o objectivo n," 1 era conseguir
um máximo de, higiene, nada ha-
veria a criticar.

'

Quem poderia contrariar prin­
cipios de higiene que todos deve­
mos impor até a nós mesmos?
Mas agora sabemos .que a exi­
gência não está apenas em que
as instalações sejam higiénicas.
mas também qUe sejam amplas
- amplas demais para todos os

pequenos, que ao longo de uma

vida de sacrificios, privações e

perseverança conseguiram aque­
la independência económica a que
todo o homem aspira (e que é
legítimo porque se baseia em
sãos principios de liberdade indi­
vidual).
Não há dúvida que a junção

(julgamos que já concretizada em

quase todo o Pais) dos indus­
triais de padaria é voluntária,
mas a verdade é que podemos
acrescentar que se trata duma
forçada voluntariedade. Só lhes
restava outra alternativa: mudar
de profissão. E fazer o quê aO/'!
40, aos 50, aos 60 ou aos 70
anos de idade?

Portanto, criaram-Se socieda­
des e, na maioria dos casos foi
ou está sendo' necessário terreno
para construir um edificio pró­
prio, porque a grandeza das exi.:'
gências é pràticamente incom�
portável com adaptações em edi­
fícios já construIdos.
Em tudo isto, há, porém,' um

pormenor qUe está fora do al­
cance da nossa inteligência: é
que não conseguimos discernir a

incompatibilidade da higiene com
a pequenez. Não compreendemos
a razão porque, para uma pada­
ria ser higiénica, tenha que ser

grande..
Ou teremos que ser todos

grandes?
E o mais curioso é que, para­

doxalmente, nas grandes pada­
rias é mais difícil evitar que o

pão contenha corpos estranhos,
visto que a farinha é despejada
directamente dos sacos (a lei

SECRETÁRIA
VENDE-SE

proíbe terminantemente o uso de
peneiras) para a amassadeira e,
como esta trabalha sem inter­
venção humana, pode fàcilmente
qualquer pequena sujidade ficar
no pão, facto que, por numero­

sas vezes, temos tido conheci­
mento através da imprensa de
Lisboa .

Quem amassa em casa e pe­
neira a farinha, sabe perfeita­
mente o que costuma encontrar
nela... pois parece que para as

moagens as exigências de higie­
ne

.

não são ainda tão apertadas.
E por falar . em apertadas,

achamos curioso reproduzir aqui
uma imagem que nos foi dada
por um industrial de padaria, que
bem sintetiza a situação actual
da respectiva indústria: «de
há muito que vinham «apertando»
as malhas da rede com que nos

cercaræm: 'l'IWS agora apertaram­
-nas de tal maneira que já não
temos por onde escapan.
Este caso das padarias é ape­

nas um exemplo de como as, gran­
des concentrações estão, a pro­
cessar-se, mas é principalmente
um aviso a quantos não acredi­
tam na viabilidade do cumpri­
mento do Decreto 44780, que re­

gulamenta o Exercício da Indús­
tria Gráfica e que na sua esseN­

cia é igual a outros já publica­
dos.
'Temos a impressão de que se

está procurando andar depressa
demais com a ideia fixa das gran­
des concentrações industriais,
pois o caso das tipografias dá-

,

nOll a entender que se atingiu um

limite qUe exige uma cuidada re­

visão do problema.
-

J. M. P. B.

4::'=«:. =«» = .«»= «»= «» =«»

HORTA
Vende-se uma horta, junto ao

Cadoiço, com nora e casa de ha­
bitação.
,Quem pretender dirigir carta

fechada a Ana Luisa Marreiros
Costa Guerreiro - Av . .José da
Costa Mealha - LOULJil.

Quatro Estradas

t'
Agradecimento-
Manuel de Sousa Romão
Sua família, reconhecendo

a impossibilidade de agrade­
cer directamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar o saud050 extinto à
sua derradeira morada, vem

faze-lo por este meio, não es­

quecendo as que de qualquer
forma exteriorizaram os seus

sentimentos de pesar:

(Continuação da 1.· página)
,

.

nhos como nos trabalhos que
executam. Porém nota-s., evi­

dentemente, uma 'deficiência nos

trabalhos de serralharia qUe é
reflexo da falta de máquinas
adequadas para certo número
de peças cuja execução manual
é sempre tosca. Mas tivemos a

satisfação de, num dos dias da

exposição, assistir à chegada de
uma frazadora de tipo universal
e esse pormenor vem dar aos

alunos da Escola Industrial e

Comercial de Loulé a possíbílí­
dade 'de largos voos.

O peso da máquina (excede 1

tonelada) e o seu custo (quase
55 contos) dão uma ideia das

.

suas dimensões e características.

Será, portanto, um elemento de
alto valor para quantos f'requen­
tam aquela escola, pois dali po­
derão sair com conhecimentos
técnicos que poderão ser de de­
cisiva importância para o seu

futuro" numa época em que es­

peclalízação. em qualquer activi­
dade humana é garantia de uma

vida melhor.
Evidentemente qua aquilo que

a exposição nos mostrou é ape­
nas uma pequena parte do mui­
to' que os alunos aprendem, Isso
representa um progresso notá­
vel para o futuro da nossa moci­

dade, tanto para aquela fracção
que ficaria apenas com a 4."

classe, e portanto com a sua vi­
da limitada àquilo que essa ele­
mentar preparação escolar pode
proporcionar, como ainda para
aquela outra que desejasse seguir
um curso liceal que os poderiam
lançar para a vida sem um mí­
nimo daquela «bagagem», técnica
qUe hoje é já condição base para
se vencer na vida.
Mas conhecimentos puramente

técnicos sem as implicações teó­
ricas base e a consequente for­

mação humanística não bastam
e por isso os cursos da nossa

Escola, que passamos a discri­

minar, são integradas no con­

junto das díseíplínas dos seus

planos.
O curso de Formação Femini­

na' tem disciplinas de: Portu­

guês, Francês, Matemática" De­

senho, Física, Quimica, Econo­
mia doméstica, Dactilografía,
Noções de higiene, Geografia,
História, Ciências Naturais, Re­

ligião e Moral e oficinas de for­
mação feminina.
De Serralharia, com as disci­

plínas de: Português, Francês,
Elementos de Física e Química,
Desenho, Matemática, Mecânica

geral, Moral, Tecnologia, Noções
de higiene, Orçamentos e Con-

. tas de Obras e Formação Cor­
porativa e oficinas de serralha­
ria.

O Oiclo Preparatório inclui
díscíplínas de: Língua e História
Pátria, Ciências, Matemática,
Desenho, Trabalhos Manuais,
Moral e Canto Coral:

'

O Ourso Complementar de
Aprendizagem de Comércio em

regime de elf!8ino de aperfeiçoa­
mento, tem disciplinas de: Por­

tuguês', Francês,' Geografia, Ari­
tmética, Noções de Comércio,
Calígraría, Dactilografia, Escri­
turação Comercial, Noções de
Higiene:, Formação Corporativa e

Moral.
O curso de Serralheiro em re­

gime de aperfeiçoamento, inclui:
Português, Geografia, História,
Desenho, Electricidade, Tecnolo­
gia, Contas e obras, Introdução
às Ciências Naturais, Mecânica
Geral e Moral.
Ourso de Formação de Elec­

tromecânico: Português, Mate­

mática, Elementos de Física e

Quimica (s/ electricidade), Elec­

tricidade, Laboratório de Elec­
tricidade, Mecânica Geral, Tec­
nologia Mecânica, Tecnologia
Eléctrica, Desenho de máquInas,
Desenho esquemático, Orçamen­
tos e Contas de obras, Religião
e Moral, Formação Corporativa,
Noções de Higiene, Educação
Física, Oficina .de serralheiro e
oficina de electricidade.
Por esta discriminação se po­

de apreender do que representa
para a nossa mocidade a fre­
quência duma Escola Técnica e a

preparação que lhe é facultada
para a ajudar a enfrentar o fu­
turo.
Apenas um reparo: entende­

mos que, situando-se num meio
essencialmente agricola, a Esco­
la de Loulé devia ter um curso

agrícola, que proporcíonasss a to­
dos os alunos conhecimentos­
-base para mais fàcílmente se

lançarem numa especialização
que está sendo descurada e que
é afinal uma das mais importan­
tes do Pais.
No entanto, estamos convictos

de que não será possível pensar
nisso enquanto a' nossa Escola
estiver funcionando em deficien­
tes instalações de qUe actual­
mente dispõe. Ii,}stamos certos,
porém, de que este problema te­
rá solução com a construção do
novo edifício. Por isso só nos

resta desejar que essa aspiração
dos louletanos se éoncretize no

mais curto espaço de tempo pos­
sível, para prestígío da nossa
terra e dum estabelecimento de
ensino qUe tanto está contríbuín­
do para a elevação do nivel de
cultura da população qUe serve.

«»= «»= «» = «»=«» = «» = «»

'Üs Servil'os de Sangue
(Oontinuação da 1.· página)

com o Instituto Nacional de san­
gue procurou fomentar a cria­
ção de outros Serviços de Trans­
fusões. Além disso e ainda de
acordo com o mesmo Instituto,
tnícíaram-se cursos de treino
para auxiliares desses Serviços.
Para dar uma ideia do cres­

cimento do Serviço de Transfu­
sõe¡¡; de Faro, basta assinalar que
em 1962, se colheram 150.800
c. c. de sangue, ou seja o dobro
de volumes colhido em 1961. No
que se refere à aplicação deste

sangue, em 1961 fizeram-se 170
transfusões contra 222 em 1962
e o número de análises pratica­
das a dadores doentes subiu a

1.969.
Quer isto dizer que a popula­

ção do Algarve .encontrou na

Misericórdia de Faro e no seu

Serviço de Transfusões uma aju­
da substancial para a solução dos
seus problemas de sangue, aju­
da qúe se apoiou na generosi­
dade do povo algarvio e na dedi­
cação do pessoal que nele tra­
balha, a começar pelo seu Direc­

tor, que tornou possível que este
Serviço seja actualmente um dos
melhores Serviços de responsabí­
lidade regionais do País.

A Transportar '" ... ... ." '"

.Interpret:e
OFERECE SE para época
balnear, com experiência de
conversação de inglês e fran
cês.

Nesta redacção se informa.

HORTA
VENDE ... S'E

Toda ou em parte,
junto a esta vila.
Nesta redacção se in ...

forma.

iP 11- * D' il O
VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.OS 18 - 20 e

22, com mercearia, café, boas de­
pendências para habitação e ex­

celente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - LOULm.

BAIXA

I Aproveite esta oportunidade I

Â (ASA MATIAS, Sues.
tem o prazer de comunicar¡ 80S seus

Prezados Clientes e ao Ex.mo Público

que vende por preços abaixo do C1\sto.

Tambern temos em saldo muitas dezenas de Mobílias

Av!�:l!eM�rç�1ÀJa�he�� !�6�!: d���!;UI) ITelef. 210 - L O U L E '

em TAPETES

S"

�
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A VOZ DE LOUL:fl

SE TIVER NECESSIDADE
DB USAR

ÓGUuQS

OLHOS FATISADOS '
,

� CALCULAM MALI A;L-f .

, ,

,¡;[tl,.,.
porque os seus orhos"merecem o que há de merhor

Para .ter.a cel"teza de ficar bem servido

prefira a .KLOPTICA
de JOSÉ lAGINHA DUARTE (Zeca)

RUA DAS LOJAS
A ÚNICA CASA. EM LOULÉ QUE EXECUTA
TODO O RECEITUARIO NO PRÔPRIO DIA.

o I fESTIVAL
de TAVIRA
(Continuação da 1.· pig1n&)

le abrílhantad¿ por uma conhe­
cida orquestra. A locução está
confiada ao locutor Luís Valen­
tim 'e ao animador brasileiro
Badú,

O Festival da Canção de Ta­

víra, que' pela primeira vez se

efectUa está encontrando o me­

lhor acolhimento no sector artís­
tico ligado à Música ligeira. Ao
certame podem concorrer todos
es compositores portugueses ou

estrangeiros, residentes em Por­

tugal, sendo a inscrição livre e

gratuita e indistinta para com­

posítores profissionais ou ama­

dores. O tema para as composi
ções é livre, mas será elemento
de preferência as canções de
temática algarvia.

Os concorrentes deverão en­

viar até 24 de Julho à Santa
Casa da Misericórdia de Tavira
urna parte de piano da composi­
ção concorrente e respectiva le­
tra ,segundo os moldes usuais
destes concursos (assinando por
um pseudónimo e junto às com­

posíções e outro envelope lacrado
com o nome e morada do concor­

rente).. Neste mesmo envelope
devem os compositores assina­
lar os 3 interpretes que preferi­
rem para a interpretação da can­

ção, no caso da' mesma ser pre­
miada.
Serão -atrlbuídos os seguintes

prémios:
11\.0 1.° classificado - três mil

escudos;
Ao 2.° e 3.° valiosos troféus;
Do 4.° ao °8.,°, ínclusívé, -

menções honrosas;_
A canção de tema algarvio,

que melhor se .classlfíque será
atribuído um troféu especial;
Igualmente o melhor intérpre­

te masculíno e feminino serão
galardoados com um troféu.
Também os compositores pre­
miados terão deslocação e esta­

dia, para assistirem ao festival,
por conta da organização, da
qual serão convidados de honra.
Tudo leva pois a crer que este

I Festival da Canção de Tavira
redunde num grande êxito.

«A VOZ DE LOUL:m»
N.o 279-7-7-963

TI'¡bunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2.G publicação
Pela 2. a secção de Preces- '

sos da Secretaría Judicial
desta comarca de Loulé,
correm éditos de VINTE
DIAS , contados da segunda
e última publicação deste
anúncio, citando os credo­
res desconhecidos dos exe­

cutados JOÃO DE SOUSA
CACHAÇO e mulher GER­
TRUDES DE JESUS SOU­
SA, ele comerciante e ela
doméstica, residentes em Al­
mancil, desta comarca, para
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução sumária que aos

executados é movida por
«União de Mercearias do Al­
garve, Limitada», sociedade
por quotas de responsabíli­
dade limitada, com sede em

Loulé, desde que gozem de

garantia real sobre os bens

penhorados.
Loulé, 27 de Maio de 1963
o Escrivão de Díreíto..

Henrique Anat6lio Bamora

M. Leote

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

JOBé Ant6nio Carapeto dos Bantos

O solicitador encartado,
Geraldo dos Bantos Estevens

USE SÓ

Boas -LENTES

«A VOZ DE LOULJi:»
N.·. 279 -7-7-963

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação

PARA QUALQUER PONTO 00 MUNDa
"

f�

01 " 1M " MINUTOS UM AVll0 DA KLM

LEVANTA veo OU ATERRA.
Q... lquer que leto O seu deilino.
a KLM oferece.lhe o trodlclonel

conforto dos .eu. avlõ•• e e exp.rlêncl.
cio seu pelsoe I !

Aprov.ite al facilidade. concedido.
p.le KlM. pegendo o .uo vlegem .'"

«A VOZ DE LOUI...J1:»
N." 279-7-7-963

Pela 2:" Secção de Processos
do Juizo de Direito desta comar­

ca correm éditos de TRINTA
DÍAS contados da segunda e úl­

tima publicação deste anúncio, ci­
tando o requerido FRANCISCO
LISBOA VIEIRA, ou só Fran­
cisco Vieira, solteiro, maior, tra­
balhador agrícola, ausente em

parte incerta e com última resi­
dência conhecida no sItio de La­

goas, freguesia !l concelho de Al­
bufeira na quahdade de sucessor

de AntÓnio Joaquim Vieira, resi­
dente que fOi em Cortezões, fre­
guesia de Albufeira, para no

prazo de OITO DIAS, findo o

dos éditos, contestar, querendo, a
habilitação judicial deduzida por
Inácia de Jesus, também conhe­
cida por Maria Inãcia de Jesus
ou Maria Inãcia de Jesus Lisboa,
moradora no sítío de Lagoas re­

ferido, em que são requeridos
Marina Vieira Lisboa e marido
José Afonso, moradores no refe­
rido sítio o citando e outros, que
corre ter�os por apenso à Acção
Sumãria, qua a referida Inãcia
de Jesus intentou contra o fa­
lecido António Joaquim Vieira e

outros com o fim de seres jul­
gados 'habilitados os requeridos
para o efeito de com eles se

prosseguir nos ulteriores termos
da referida acção sumária, sob

pena de, não contestando, ser

julgado habilitado.

Loulé, 7 de Junho de 1963

• KLM t o AGt:Nn GERAL

D.

K!.aIa
EM PORTUGAL.

PRESTADÕES MENSAIS

TI·¡bunol . Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.G publicação
Anuncia-se que pela 1. a

secção de processos da Se­
cretaría Judicial desta co­

marca e à porta do Tribunal
Judicial da mesma, no dia
22 do próximo mês de Ju­
lho, pelas 11 horas, se há-de
pôr, pela primeira vez, em

praça, e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima
do valor que lhe vai indi­
cado o prédio infra desig­
nado penhorado aos execu­

tados José António Escor­
rega e mulher, Maria Fran­
cisca da Silva, ele trabalha­
dor e ela doméstica, residen­
tes no lugar de Lagos e Rel­
vas, freguesia de Estai, co­

marca de Faro, nos autos
de execução por custas e se­

los que lhes move o Digno
Agente do Ministério Públí­
co, nesta mesma comarca,
a saber:

PRÉDIO A ARREMATAR

Prédio urbano e respecti­
YO logradouro no sítio do
Barranco, freguesia de Que­
rença, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de
Loulé sob o número, trinta e

dois mil cento e dezanove, a
folhas quatro verso do Li­
vro B-82 e inscrito na ma­

triz sob o artigo 445, com o

valor matricial corrigido,
por que vai à praça, de
432$00.
Loulé, 7 de Junho de 1963
o Escrivão de Direito,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
José Ant6nio Carapeto dos �antoB

No sítio de Vale de Lousas,
(entre Alcantarilha e Porches)
perdeu se' no dia 24 de Junho
uma roda de camião com

as medidas: 800 x 20 x 25.
Dãose alvíssaras a quem

tiver encontrado e comunique
para Salvador Guerreiro­
São Bartolomeu de Messines,

O Escrivão de Direito,

Henrique Anat61io Bamora de
de Melo Lente

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

José Ant6nio Carapeto dOB Santo"

ODONTOLOGISTA

Oonsult6rio:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frente ao Ci­

nema)

Telefone 114

VIAJI COM
....

KLM

CONSULT! O stu AGtNU Dt VIAGENS OU A KLM

'l>ttAç. MARQUEs Dt POMBAL. � USBOA - TUU.5 9167·8 � 31 .�. s

Aluga-se um andar de cons­

trução recente, na Rua Frei Joa­
quim de Loulé, com 8 divisões, 2

marquises, quintal e todas as

comodidades duma casa moder­
na. Renda em conta.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Nunes - Largo das
Portas do Céu _ Loulé.

I @ £à @ f!IJ Ê Il 'IPOdeis domínã-la, pela reedu-
jcação da voz. Documentos com- ¡

provativos de óptimos resulta-Idos. Reeducam-s estudantes em
quaisquer férias.

_

'

Belles Leiria (Prof. da casalPia, nesta especialidade) -Av.
Almirante Reis, 67_1.·, Dt.· _

Te1ef. 4,1018 - LISBOA-l. ¡

Roda de 'Ca'mião

VISITE

Casa Matias. Sue.
A

-'_ L O U L li:

I Para reserva de �ASSAGENS �EREAS, Marítimas e Terrestres
a exp eriêncla da conceituada

Agência de Viagens e Turismo Algarve
DE GUERREIRO MATI�S & GODINHO, L.DA
98, Praça da Repúblíc«, 100 - Telefone 193 - L O U L E

Servi-!o.há melhor e não pagcuá mais. álém �e �ôr á dispos¡.ç�o da su� Clientela
,

as maiores facilidades dentro do maas rigoroso espanto da lea

ITARIFAS REDUZIDAS - FACILIDADES DE PAGAMENTO

Obtenção de Passaportes e VIstos Embarques rápIdos para a ÁFRICA. etc.
,

PEUGEOT

A MOBILADORA
r ...... LOULÉ

As mobüias são entregues no àomicüio, como é hábito da nossa Casa

Temos em «stock» todos os géneros de MOBILIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!"
Pede-se uma visita a, título de experiência

O nosso lema é:
SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

Temos para entrega, em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOCUma na Rua Azevedo e Silva,

corn 7 quartos, marquise, casa

de banho, um armazem, grande
quintal ajardinado, com ãrvores
<Vl fruto, poço e garage;
Informa Manuel Guerreiro Pe­

reira, em Louié.

AFRICA
Deseja embarcar rà­

pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Províncias
Ultramarinas?
Dirija - se imediata­

mente à

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 - LOUL:iñ

Estabeleulmenfn
EM LOULÉ

Por o proprietârio não poder
'continuar, à frente do negôcío,
trespassa-se ou vende-se toda a

existência de um estabelecimento
de mercearia, com frutos seeos
e licença de salsicharia.
Casa antiga e muito bem afre­

guesada e dispondo de comparti­
mentos para residência.
Nesta redacção se Informa.

VENDE SE uma bicicleta
para rapaz.
Tratar pelo telefone 206,

a partir das 15 horas.

MÁQUINASNOVAS VENDE·SE automóvel Peu­
q=out 403, em estado novo.

Tratar com Manuel da Graça
- Rua Afonso de Albuquer­
que, 57 - LOULE'.

PARA

LAGARES DE A2 EllE
BICICLETA

fundicões do Rossio de Abl'antes
, ,

João M.G.lria
Solicitador Provisionário

(Inscrito na CAmara
dos SoUcitadores)

-*-

Rua VÍce-Almirante
Cândido dos· R�1s, n.· 15

-- Telefone 19 --

--- LOULl!:

TELEF. 210SE TEM BOM GOSTO
- Escolha o seu vestido na

Casa Mimosa
Rua 5 de Outubro (Rua nas

Lojas) - L O U LS

P'IIÉIDIOS
ALUGAM-SE



A, V O Z DE LOUL:fb

Clínica (iI'úl'gica de Loulé
Avenida José da Costa Mealha - Telef. 380

Dr. Manuel Cobecodos
CIRU-RG·IA GERAL

Dr. Dlcmontlno D. S'olto%or
U a"OLO GIST A

Consultas e Cirurgia Urológica
- primeiros sábados de cada mês

Ri Palhaço
Ri palhaço
Alegremente!
Ri palhaço
como autrora!

Barafusta! ...
Brinca!...
Balta!.•.
Mas ..•

Por, Deus te peço:
Ri!

Ri 8empre
pobre palhaço!
mesmo que chores em prantos
em teu coração mortal.

Finge que para ti
não há pena...
é tudo alegria sã.

Finge que para ti
tudo é bom ...

que o amor não eiistiu.
Ri palhaço
como autrora ,

nos tempos da n06Sa infancia!
Dá-nos licUcia alegria.
"em risonha fantasia
igual ao traje que traees,

Ri'palhaço
como autrora!
Ri palhaço tüeçremenie!
Barafusta! ...
Brinca!...
Balta!... ,

Mas, por Deus te peço:
RI!

Maria Stela

(do livro a publicar
«MÁSCARA»)

CA_IAo
VENDE-SE um camião
»Mercedes - Benz», de
7 .000 k." em estado no­

VO, c] ou sem atrelado.
Tratar com Guerreiro
& Cavaco - Telefens 3

SALIR.

Notíciqs
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 27, a menina Aldina Ma­

ria da Piedade.

Fazem anos em Julho:

Em 1 o er. Francisco Brito

Rocha residente em Carnaxíde.
Em' 2, a sr." D. Guilhermina.

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e .

o sr. Manuel de Sousa Far­

rajota, residente no Canadá.
Em 3, a sr." D. Emilia de Sou­

sa Carrusca e o menino Edelber­
to Correia Contreiras e Heitor
Rua Arquíerí, residente na Ar­

gentina. '

Em 4, as ,Br.·· D. Marla Cé­
lia de, Brito Pinto, residente na

Vene�ela e D. Lidia Guerreiro
Portela.
Em 5, a menina Maria Filome­

na caliço Gonçalves e a sr." D.
Maria da Conceição do Adro.
Em 6 as meninas Aurida Ma­

ria. da Piedade Ferreira, Maria
do Carmo Vasques da Franca

Leal, Maria Henriqueta Vila Lo-"
bos de Carvalho Santos e Aura
Maria Rosa.
Em 7, a sr» D. Aura Rosa

Fonseca.
Em 8 as Br."· D. Albertina

Dias P�ncarinha e D. Florinda
da Palma Cláudio e a menina
Maria Fernanda Silvestre Fran­
cisco.
Em 9, a menina Leonllde Costa

Madeira.
Em 10, o sr, Vitor Manuel

Baptista Rocha, o menino Carlos
Alberto Dias Cabanita e a me­

nina Josefina Maria, Bárbara
GaIvão.
Em 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino José João
Costa Mendonça e a menina Zé­
lia Maria. Viegas da Costa.
Em 12, a sr." D. Isabel Gar­

rocho Duarte, residente em S.
João do Estoril, as meninas Ma­
ria de Fátimá Silva Centeno e

Adilla de Sousa Guerreiro.
Em 13, o sr. António José Ro-,

cheta Guerreiro Rua.
Em 15. o sr, António Henrique

Calçada Viegas, residente em An­

gola.
'Em 16, a sr.a D. Maria José

Viegas Casanova, a menina Ma­
rla do Carmo Viegas de Brito,
os meninos José Palma Leal e

Fernando da Franca Leal Rodri­
gues Cebola e Francisco Eduar­
do Lopes Elias Garcia.
Em 17. .a sr.s D. Rosa Maria

Cavaco Guerreiro, o sr, António
José Pereira Martins e a meni­
na Maria Teresa Rocheta cas­
síano,
Em 18. os srs. Jorge Marinha

Gema e" Manuel Guerreiro Gomes.
Em 20, a sr, a D. Maria do Car­

mo de Sousa Lima.

PARTIDAS E CHEGApAS

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos-

80 prezado amigo e colaborador
sr, Dr. Mauricio Serafim Mon­
teiro.
- Na companhia de sua espo­

sa, está em Loulé. em gozo de

férias, o conhecido e apreciado
poeta -sr, Jaime Lúcio, nosso pre­
zado amígo e colaborador.
- Nà companhia de SUa espo­

sa, a nossa conterrânea sr." D.

�ar1a Eugénia Guerreiro Viegas
Monteiro, passou por Loulé, após
uma digressão pela Europa, o

sr. Normando José da Rocha

Monteiro, nosso prezado assi­
nante em Angola.
- A fim de especializar-se em

cirurgia. encontra-se no Canadá,
o nosso prezado conterrâneo e

amigo sr. Dr. Manuel José Brito
da Mana.

CASAMENTOS

No passado dia 20 de Junho
realizou-se em Lisboa a cerimó­
nia do casamento da nossa con­
terrânea sr." D. Olga Maria dos
Santos Mendonça, funcionária
dos Serviços Hidráulicos, pren­
dada filha da sr.a D. Inácia dos
Santos Mendonça e do sr. Se-'
bastião de Sousa Mendonça, nos­
so' prezado assinante e amigo,
considerado empregado da Ji}. V.
A,. com o sr. Francisco Bernar­
do da .Silva Dias, comerciante em

Lisboa. filho da sr." D. Rosa da
Cunha SUva Dias e do sr. Al­
fredo Caetano da SUva Dias, pro­
prietários. Foram padrinhos pela
parte da noiva a sr.' D. Felici­
dade Abreu Carvalho Quintas de
Mendonça, esposa do irmão da
noiva sr. Helder Sobral da Silva
Mendonça, funcionário da Emis­
sora Nacional e nosso estimado
assinante e amigo, e o sr. João
Rocha Mendonça, proprietário, e

por parte do noivo sua irmã sr."
D. Olinda da Silva Dias Esteves
e seu cunhado sr. Manuel Este­
ves

•.
comerciante. Após a cerimó­

nia fOi servido aos convidados
um finissimo «copo de água> na

reSidência dos pais do noivo na
sua Quinta do Olival em Carni­
de. Os noivos seguiram em via­
gep¡ de núpcias pelo paIs, fixan­
de a sua residência en¡J. Lisboa.
Os nossos parabéns para o jo­

vem casal e os votos de muitas
felicidades no novo lar que aca,.
bam de constituir.
- Na Igreja Matriz de São

Brás de Alportel, realizou-se no

passado dia 15 de Junho a ceri­
mónia do enlace matrimonial do
nosso prezado conterrâneo e

amigo sr. Vicélio Manuel Oli­
velta e Sousa, funcionário da

Tesouraria da Fazenda Pública
de Loulé, filho do nosso dedica­
do assinante e amigo sr. Antó­
nio de Sousa Chumbinho, sócio­

-gerente da firma «Transportes
de Carga Louletana, Lda.» e da
sr." D. María Murta Oliveira,
com aBr." D. Maria de Lourdes
Neves Carvalh-o, prendada fi-,
lha do sr, David Carvalho, im­

portante proprietário em S.
Brás de Alportel e da sr.s D,
Lourdes de Sousa Neves.
Apadrinharam o acto, por

parte do noivo a sr." D. Alberta
da Silva Filhó e o sr, Engenhei­
ro Luís Manuel Soares e por
parte da noiva o seu pai ,e a

mãe do noivo.

Após a cerimónia foi ofereci­
do em casa dos pais da noiva
aos convidados um finissimo

«copo de água».
Os noivos, que seguiram em

viagem de núpcias pelas praias _

do Algarve, fixaram temporà­
riamente a sua residência em

S. Brás de Alportel.
Ao jovem casal e a seus pais

endereçamos os nossos parabéns,
com os melhores votos. de feliz
vida conjugal.

...m§tiM.. ��I�..ma�..�œ.��=-..�..BB..�£g.�:�Ba �,. �

Sonetos sobre a Verdade
VI - CALEIDOSCôPICA FOTOGRAFIA

Combatem-se) por vezes) nos jornais
- Assim l!0ssam pegar numa irase
Deste) que ao outro servirâ de base ...

, «Dize tu) direi eu ... » e pouco mais...

E os ..problemas que existem tão reais)
Para um debate sério em qualquer fase)
Ficam na escuridão, não se extravase)
Na íncola calma) a luz de casos tais...

E o burgo rejubila... Anda p'tos cæntos..
Pelo barbeiro) à mesa tios cafés)
Ã luz do dia) à luz da noite escura...

'«Fulano disse... » sem ter dito nada...
_.:... Só resta fugir dele) a sete pés)
Dando à Verdade a sua forma pura...

Mário Leppo

'rpara6e/'lS
dalira

Nntas de 50$00
que vão ser retiradas
da circulação
o Banco de Portugal vai re­

tirar' da circulação, em 31 de
Dezembro do correnta ano. as

notas de 50$00 chapas 6 e 6A

(efigie Ramalho Ortigão).
, 'Até lá contínuam em circula­

ção e' não pode o público recu­

sar-Se a recebê-las.
Depois daquela data; só podem

ser trocadas na caixa da séde do
referido Banco.

Incêndio
-EM f\LMf\NCI(L
Na manhã do passado dia 2 do

corrente, a população desta víla,
ao dirigir-se para os seus em­

pregos. foi alertada pelo s�lvo da

sirene de alarme, mas afeita aos

pequenos incêndios" de que ulti­

mamente tem tido conhecimento
e que são característíca da épo­
ca estival. não se preocupou
grandemente, Porém, soube pou­
('o depois. que se tratava de um

,

incêndio de proporções alarman­

tes. a ponto de tornar necessário
chamar também a intervenção
dos Bombeiros, Voluntários de
Faro.
Deu inicio ao incêndio uma fa­

gulha do tubo de escape do trac­
tor que estava trabalhando atre­
lado a uma debulhadora e o fo­

go espalhou-se tão ràpídamente
pelas medas de trigo ali coloca­
das- que nem sequer o tractortsta '

conseguiu evitar que o veiculo
fOSSe devorado pelas chamas.
Outro tanto aconteceu com a de­

bulhadora. qué também se per-
deu totalmente. t

Reparámos que breves minutos

após o toque de alarme já os

Bombeiros de Loulé se dirigiam'
a Almancíl Ei sabemos que o seu

trabalho que se :prolongou até,
ao meiO-:dia foi ·extenuante. pois
as chamas atingiram proporções'
assustadorae. No entanto" a ac­

ção conjunta dos Bombeiros de
Loulé e Faro conseguiram limi­
tar a área" devastada, evitando
a propagação do fogo .a uma ca­

sa próxima e ao arvoredo cir-
cunvizinho,

.

Uma força da G. N. R. do

posto de Loulé - acompanhou os

bombeiros ao local do .íncêndío e

desempenhou cabalmente a sua

missão.
O incêndio registou-se na pro­

priedade do sr, José Caetano Car­
dalinho e a debulhadora e o 'trae­
ton eram propriedade do sr.

Francisco de Brito da Mana.
Após o rescaldo, verificou-se

que o fogo devorou trigo de, cer- -

ca de 32 proprietários que para
ali o enviaram para ser "debulha­
do e que os prejuízos são calcu­
lados em cerca de 250 contos. na­

qu.ase totalidade não cobertos pe­
seguro.
Daqui enviamos um voto de

louvor aos devotados «Soldad0s
da Paz>.

Grande baixa de preços
DOS

.STOR ••

MOSQUEIROS
EM FITA PLÁSTICA

OS de ALUMÍNIO
são ogora mais resisteDtes

Novos Modelos Exclusivos
para

PORTAS-JANELAS
MONTRAS. E MARQUISES

Novidade: REDE MOSO ISOL
p a r a J ..

A N E L A S

AO DOMICíLIO
no área de 25 quilómetros

·to Silio dos Sornados"
já fern telefone 'público

NASCIMENTOS

_;_ Na cUnica de São Miguel
em Lisboa teve o seu bom su­

cesso dando à luz 'uma menina,
a sr." Dr," D. Maria Inês Correia

Gonçalves Macias Marques, es­

posa do nosso conterrâneo sr.

Dr. Noémío Macias Marques. re­
sidente em Lisboa.
- Teve o seu bom sucesso no

passado dia 25 de Junho dando
à luz uma criança do sexo femi­
nino. a sr.� D. Maria da Encar­

nação Esperança Coelho. esposa
do sr. Aníbal Ferreira COelho.
considerado comerciante da nos­

sa praça, e dedicado assinante
deste jornal.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns. com votos
de felicidade para os 'seus des­
cendentes.

FALECIMENTOS

li:-nos grato dar hoje a agra­
dável noticia de qUe ainda este

verão ficará concluida com re­

vestimento betominoso.' e últímo
troço da estrada Loulé-Salir, cu­

jas obras se iniciaram há bas­
tantes anos e que finalmente
vão chegar ao seu termo com a

realização da 8.a fase.
Trata-se de uma Estrada Mu-.

nícípal e, como tal teve qus ser

construida por fases, pois a Câ­
mara de Loulé não teria tido.

possibilidades financeiras de fa­
zer ,a obra num curto espaço de

tempo. até porque num tão vas�
to concelho como é o nosso. ha

que atender a tantas outras es­

tradas que não podiam ter sido

preteridas.
A 8.' fase inclui o revesti­

mento betomínoso do troço en­

tre a ponte da Tôr e a E. N., o

que equivale a dizer qua também
será alcatroada a Rua da Car­

reira e o troço de estrada da

povoação
"

até' .ao cruzamento"
com a estrada de Messines.
Esta notícia deve portanto,

ser motivo de regosijo não só

para toda a população de Salir.
como ainda para quantos pas-
,sam a desfrutar dessa realiza-

ção. "

Regosijamo-nos pela concreti­

zação desta obra e .formulamos
votos por qus em breve possa­
mos anunciar o início. das obras

que hão-de transformar em rea­
-lídade o mais antigo e mais legí-.
timo sonho de toda a população
de Salir; díspôr de água em

abundáncia e em lugar acessível.

ESTRADA DI A(ESSO
·à ILHA DE ARMONA
Pelo sr. Ministro das Obras

Públicas e através do Fundo do

Desemprego. foi, concedída à
Cámara Municipal de Olhão uma

compartícípação de 90.000$00.
destinada à l." fase da obra de

construção da estrada de acesso

à. Ilha de Armona. cujo. custo
está orçado em Esc. 120.000$00.

O prazo de execução da obra
foi fixado até 30 de Novembro
do corrente ano.

Quarteir�
ALUGA SE uma casa, pró"
ximo da praia, que está dis�

ponivel pela época.
Nesta redacção se informa.

1mposlo profissiona(
Nos termos do -arÜgo - 4.0.0 do

Código do Imposto Profissional

aprovado pelo Decreto-Lei n.O

44.305. de 27 de, Abril de 1,962,
está a pagamento à boca do co­

fr� da Tesouraria da Fazenda
Pública. durante o mês de ,JU­
LHO o imposto profissioll�l das
actividades constantes .da tabela
aneXa ao mesmo Código, exerci­
das por conta própria e dos ren­

dimentos. pagos ou atribuidos a

empregados por conta de putrem
e assalariados até 31 de Dezem­
bro de 1962, e que a essa data
aida não tinham sido atribuIdos.
Não sendo o pagamento' feito

no referido mês, ainda ser efec-'

tuado, com juros de mo.ra, até
ao dia 30 de Setembro próximo,
dia em que terá lugar o 'relaxe

para efeitos de cobrança,' coer­
civa.

mos Mendes, residente 'no. Bra­
,sil e das sr.a• D. Maria Elisa­
bete Ramos Mendes. D. Neusa
Maria Ramos Cecilia Ralheta, e

D. Maria Inês Ramos CecIlia.

As famílias enlutadas endere­
çamos as nossas sentidas condo­
lências.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

CQNSULTE

A Reposteirense
Vilarinbos-S. Brás d'Alportel
Sucursal em FARO

Rua Vasco da Gama. n.O "2

Agentes em todo o País

Provocou natural contenta- .'

mento entre a população' do si­
tio das Sarnadas (Alte) a recen­

te inauguração dum posto tele­
fónico público, melhoramento de
consíderável . importância para
uma região serrana que vive

pràticamente Isolada dos princi­
pais centros urbanos e que as­

sim passou a usufrír
'

desse im­
portante meio de comunicação.

-«:.--

Também o Arieiro
tem tdefone púMil'�" mos...

No sítío do. Arieiro também
f'o¡ recentemente inaugurado um

posto telefónico público, mas a

população que o poderia utilizar
está descontente e evita fazê-lo
devido ao elevado custo das cha­
madas.

ll:: qUe. os telefones partículares
ali existentes fazem parte da re­

de de Loulé e portanto o custo de
uma chamada é de $50 apenas.
Mas.,o telefone público está liga­
do a Almancíl, e isso encarece

muito o custo duma chamada pa­
ra Loulé.
Como a área onde 'o telefone

se situa pertence à freguesia de
São Clemente (portanto área da

,
víla ) , a população não .compre­
ende em que se baseia a linha
divisória entre Loulé e Alman­
ell e lamenta o facto.

- Após prolongado e doloroso
sofrimento faleceu na sua resi­
dência em Faro, o sr. Dr. Antó­
nio de Sousa Agostinho Junior.
qua foi durante multos anos dis­
tinto professor de Matemática
do Liceu de Faro.
Dotado de excepcionais dotes

de inteligência o Dr. sousa
Agostinho conquistou as simpa­
tias de todos' aqueles que corn

ele privaram directamente.
'Ainda recentemente.' quando

abandonou as funções por mo­

tivo de aposentação. foi alvo
duma calorosa manifestação a

'qUE:: se assocíaram pessoas-de- to-
" dos os pontos da província e à,
qual o nosso jornal deu devido,
relevo.
O Dr. António de Sousa Agos­

tinho Junior, era natural de AI­
manci! e contava 68 anos de ida­
de tendo a sua morte. embora já
esperada, causado o mais pro­
fundo pesar.
Deixa viúva a sr." D. Julieta

Fernandes Costa Agostinho. que
foI sempre uma esposa dedica­
díssíma e era irmão do sr.

Edmundo de Sousa Agostinho e

cunhado da sr." D. ROsa Pilar de
Sousa Agostinho.

- Faleceu em Faro, o sr.

José Mendonça Horta
•.

de 69
anos de idade, proprietário.
Deixa viÚva a sr.s D. Catarina

dos Santos Rosa Horta e 'era pai
do nosso prezado amigo. sr. José
Mateus Horta, proprietário da

Far.auto, Lda.
,

A sua morte foi muito sentida

pois o extinto que era dotado de

excepcíonais dotes de carácter,
gozava de gerais simpatias.
- No passado dia 19 do cor­

rente. faleceu em Tavira a sr.s

D. Cremilde Correia Neves Brás,
de 91 anos de idade. natural de

Loulé, viúva do falecido médico
tavi'rense sr. Dr. João Baptista
Brás.
A falecida era mãe do sr. Dou­

tor, Jorge Manuel Neves Melo

Brás. director dos Serviços de
Obstetricia da, Maternidade Al­
fredo da Costa.
� Com a idade de 82 anos fale­

ceu no passado dia 28 de Maio
em casa de sua residência no

Monte das Figueiras de' Baixo.

(Loulé). a sr.' D. Maria de Sou­
sa Teixeira. viúva do sr. Sebas­
tião José Teixeira, mãe do nos­

so prezado assinante sr. José
Teixeira de Sousa. casado com

a sr.
a D. Francisca da Palma de

Sousa Pires Teixeira e avó das
sr."· D. Maria da Palma Teixei­
ra Apolónia. D. Maria Pires Tei­
xeira dos Santos, D. Maria de
Sousa Teixeira Pires e D. Isa­
bE-I da Palma Teixeira Afonso.

- No passado dia 18 de Ju­
nho faleceu em casa de sua resi­
dência no sItio. do Vale Judeu
(Lo.ulé) com a idade de 85 anos,
o sr. João dos Ramos, proprie­
tário, que deixa viúva a sr.' D.
Maria da Encarnação. E,ra pai
dos srs. José dos Ramos Alfe­

res. nosso dedicado assinante na

Argentina, Manuel dos Ramos
Alferes e Joaqulm dos Ramos

Alferes, residentes na Argentina,
João Rodrigues Ramos, nosso

prezado assinante em Vale Ju­
deu e das sr." D. Maria da Gló­
ria Rodrigues Ramos. residente
na Venezuela e D. Emilia Ra­
mos Mendes (falecida). Era avó
dos srs. Idalino Ramos Mendes,
funcionário da Subdelegação de
SaÚde de Loulé e Joaquim Ra-

Desfrute as de­
lícias da beira­
- m a r, evitando
os p'erigos duma
exceSSIva expo­
sição ao Sol.

Descanse à sombra acolhedora
de um « S O M B R E R O )} .

Na (ASA HOl'ácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83

I L O U L E' I�oderá escolher o modelo que mais lhe agrade.

I

I
VIDA MUNICIPAL
(Continuação da 1." página)

Largo Bartolomeu Dias e Rua
dos Combatentes da Grande
Guerra.

3.° - O ante-projecto das ca-·

sas para magistrados da comar­

ca de Loulé, foí elaborado pelo
arquitecto, sr. Red Teixeira, con­
forme contrato elaborado com a

Câmara. Por esta foi remetido à

Direcção dos Serviços de melho­
ramentos Urbanos a fim de so­

bre ele emitir o respectivo pa­
recer, com o pedido de que' tal
aconteça o mais brevemente

possível.
4.° - Há dez meses que a Câ­

mara de Loulé enviou o ante­

plano de urbanização de Quar­
tetra, já aprovado pela mesma e

Conselho. Municipal, ao Conselho

Superior de Obras Públicas, a

fim do mesmo emiteí o respec­
tivo parecer.
Pois, a avaliar por tamanha

demora, é de prever trabalhosa
E' exaustiva aprecíação., . que
tarda assim dez longos meses

sem vantagens aparentes para
quem quere quo seja!

Os Jogos Florais
do Grupo Desportivo

DA CUP

Com a presença das autorida­
des e de muito povo, realizou­

-se, no dia 15 de Junho, a inau­
guração oficial da exposição de
trabalhos dos alunos da Escola
Técnica de Tavira Os quais foram
realizados em 1962-63. Dias de­
pois desta inauguração, a pedi­
do, voltou esta exposição a es­

t3r patente ao' público, sendo
agora encerrada. Os trabalhos
expostos, 'que mereceram larga
at.enção dos visitantes, ocupa­
vam todas as salas do vasto Pa­
lâcio da Galeria, onde está lo­
calizada a Escola.

Volta o Grupo Desportivo da
CUF a organizar os seus jogos
Florais, que este ano são os 7.°'
e os 3.°' de nivel nacional. Além
das habituais mo.dalidades de
poesia obrigada a mote, poesia
lirica, soneto, quadra popular e

conto, este certame literário in­
clui este ano a modalidade peça
de teatro.
Os primeiros e segundos pré­

mios são pecuniários e os ter­

ceiros, salvas de prata. O prazo.
da entrega das produções termi­
na em 15 de Outubro próximo.,
O regulamento destes jogos flo-

, rais pode ser solicitado aa Gru­
po Desportivo da C. U. F. -

BARREIRO.

Escola Técnica de Tavira


